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INTRODUÇÃO

As formigas possuem uma enorme variedade de
estratégias ofensivas e defensivas empregadas em
quase todas as circunstâncias na procura de
alimento e proteção ao ninho (Hölldobler & Wilson
1990). A maior parte das agressões entre os
membros de algumas espécies pode ser vista como
uma série de comportamentos que atuam como
técnicas competitivas (Campos & Bueno 2003).

A competição tem sido apontada como um fator
importante na estrutura das comunidades de
formigas (Hölldobler & Wilson 1990). No entanto,
outros trabalhos têm mostrado que esse processo
é difícil de ser testado através de observações de
campo, e só o fato de duas espécies não coexistirem
não representa uma evidência para a competição
entre elas (Ribas & Schoereder 2002). A hipótese
da competição deve ser testada através da
manipulação experimental, para que evidências
mais fortes sejam levantadas.

Sabe-se que formigas, assim como outros
organismos apresentam determinadas exigências
nutricionais. Segundo Fowler et al. (1991) e Parra
(1991) o padrão alimentar de formigas é constituído
basicamente por proteínas, carboidratos e lipídeos,
sendo que as proteínas seriam adquiridas por meio
de predação de outros insetos e pequenos
invertebrados, os carboidratos por ingestão de
açúcares e polissacarídeos provindos do néctar de
plantas e excreção de outros insetos e os lipídeos
pela ingestão de diferentes tipos óleos e gorduras.

O principal objetivo deste trabalho foi testar a
preferência dos gêneros de formigas por diferentes
tipos de iscas e avaliar a importância do
comportamento agressivo como um fator que pode
auxiliar a dominância de um gênero sobre o recurso
alimentar.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado na Universidade Estadual
Paulista “Julio de Mesquita Filho”, município de

Rio Claro/SP. Foram estabelecidos quatro
transectos paralelos com 20m de comprimento
eqüidistantes 5m um do outro. No início de cada
transecto foi oferecida uma isca a base de proteína
animal ou carboidrato de forma intercalada,
totalizando 5 iscas em cada transecto, distantes 5m
uma das outras. Foram analisadas 20 iscas, 10 de
proteína (sardinha) e 10 de carboidrato (pasta
constituída por mel e pão sovado).

A preferência dos gêneros de formigas por
diferentes tipos de iscas foi verificada utilizando
teste de comparação de médias (teste t) e cálculo
da freqüência relativa em que cada gênero
apareceu na isca.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As iscas de carboidrato atraíram representantes
dos gêneros: Paratrechina sp, Solenopsis sp,
Odontomachus sp, Pheidole sp e Petalomyrmex sp
e nas iscas de proteína foram encontrados:
Solenopsis sp, Paratrechina sp, Pheidole sp e
Ectatoma sp.

Em relação ao recrutamento em iscas de proteína
e carboidrato, constatou-se que os gêneros de
formigas observados não apresentaram preferência
por isca de carboidrato e proteína (P > 0,005),
provavelmente explicado pelo número de amostras
analisadas serem insuficiente ou o comportamento
generalista no que se refere ao forrageamento para
formigas das subfamílias e gêneros encontrados
nesta pesquisa (Tschinkel 1988; Shattuck &
Barnett 2001).

Embora não tenha sido encontrada diferença
significativa na preferência das formigas por isca
de carboidrato ou proteína, observou-se que
Ectatoma sp. recrutou somente em iscas de proteína
com freqüência relativa de 38%. Pheidole sp.
apresentou 31% e 5% de preferência por iscas de
proteína e carboidrato, respectivamente.
Odontomachus sp. e Petalomyrmex sp. recrutaram
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apenas em iscas de carboidrato (30%), a proporção
de indivíduos do gênero Pheidole sp. recrutados nos
dois tipos de iscas, manteve-se muito próxima.

A proporção de ganhos, perdas e empates entre os
gêneros não diferiu significativamente (G = 8,09742;
gl = 28; á = 0,05), concordando com os resultados
encontrados por Fernandes et al. (2003) ao estudar
a competição por alimento entre Camponotus
rufipes e Solenopsis invicta, também não observou
o estabelecimento de comportamento agressivo.

CONCLUSÃO

As iscas de carboidrato atraíram representantes
dos gêneros: Paratrechina sp, Solenopsis sp,
Odontomachus sp, Pheidole sp e Petalomyrmex sp.

Nas iscas de proteína foram encontrados:
Solenopsis sp, Paratrechina sp, Pheidole sp e
Ectatoma sp.

Constatou-se que os gêneros de formigas
observados não apresentaram preferência por isca
de carboidrato e proteína.

Não ocorreu estabelecimento de comportamento
agressivo entre os gêneros estudados no que se
refere, a ganhos, perdas e empates.
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